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1 9 2 0 , a d q u i r i u u m t e r r e n o e nele c o n s t r u i u o Es tád io 
Bou langer Pucc i . A s s i m , a Rua C h i q u i t o Rosa, n o Ba i r ro 
das Mercês , é u m a jus ta h o m e n a g e m p ú b l i c a à sua me­
m ó r i a . 

C A P Í T U L O 7 

L O U C U R A E A M O R 

" S o r r i s o a b e r t o e c o n s t a n t e , 
Sem parada , sem d e s t i n o , 
Q u e m não gostava de suas palavras? 

A n o i t e c e u . . . 
Era chegada a h o r a ! 
C l i m a de t r i s teza e d o r anunc iava . 

So luços i n c o n f o r m a d o s . . . 
Sor r isos se f e c h a v a m , lágr imas c a í a m , 
M o m e n t o s de revo l ta r e t o r c i a m os pensamentos . 

N ã o t i n h a v o l t a . 

Foi-se, d e i x a n d o e m nós, o mais p r o f u n d o c a r i n h o . 
Foi-se, d e i x a n d o e m nós, as mais l indas 
recordações de alegr ia. 
Foi -se, d e i x a n d o e m nós, sua mús ica er rada na 
f l a u t a , 
Seu j e i t o d o i d o de sentar-se ao p i a n o , 
Sua voz a f inada n o co ra l . . . 
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N ã o p u d e m o s segurá-la e n t r e nós, 
O u t r a missão a c h a m a v a . . . 

Nossos es tudos na mús ica c o n t i n u a r ã o , 
Pois e m cada n o t a t o c a d a , e m cada n o t a c a n t a d a , 
V o c ê será l e m b r a d a c o m c a r i n h o e a m o r p o r t o d o s 
n ó s . " 

Esta pág ina p o é t i c a , i n t i t u l a d a " A Inesquec íve l Re­
g i n a " , de a u t o r i a de Rose M a r i M e s t r i n a r i e p u b l i c a d a n o 
j o r n a l Folha de Mirassol, revela-nos u m p e r f i l da persona­
l idade da j o v e m Regina Elena Fernandes, r e c o r d a n d o sau­
dosos e bons t e m p o s , época e m q u e as duas jovens cursa­
v a m p i a n o clássico n o C o n s e r v a t ó r i o Mus ica l de Mi rasso l , 
SP. 

Rose Mar i a b o r d a t a m b é m a t rág ica desencarnação 
de sua co lega , q u a n d o , na n o i t e de 2 4 de o u t u b r o de 
1 9 8 1 , na c idade de M i rasso l , ca iu baleada pe lo seu n a m o ­
r a d o , q u e , a seguir , se s u i c i d o u , f a t o v e r i f i c a d o na p r ó p r i a 
res idência de Regina. Mas , do is anos após o t r i s t e f a t o , 
c o n t r a r i a n d o o t e x t o p o é t i c o , ela v o l t o u ! S i m , pela ps ico-
g ra f ia de C h i c o Xav ie r , Reg ina v o l t o u c o n t a n d o de ta lha ­
d a m e n t e as or igens da t ragéd ia e c o m u n i c a n d o aos q u e r i ­
dos p r o g e n i t o r e s que já está b e m r e f e i t a , ded icando-se , 
p r e s e n t e m e n t e , na área da e n f e r m a g e m à mesma c r i a t u r a 
que lhe t i r o u a v i d a f í s i c a , a inda p o r t a d o r a de ev iden tes 
sinais de d o e n ç a m e n t a l . 

A p e d i d o dela m e s m a , f o i esta a p r i m e i r a t a r e f a de 
Regina na E s p i r i t u a l i d a d e , m o s t r a n d o - n o s q u e , sob o a m ­
p a r o de Jesus, o a m o r vence sempre . 

E m face deste t r a b a l h o assistencia l , r e c e n t e m e n t e 
reve lado , Rose M a r i , p o r c e r t o , estava b e m insp i rada 
q u a n d o escreveu, e m f i ns de 1 9 8 1 : 

" N ã o p u d e m o s segurá-la e n t r e nós . 
O u t r a missão a c h a m a v a . . . " 
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Eis, a e l u c i d a t i v a car ta de Reg ina : 

Q u e r i d o papai José R o b e r t o e q u e r i d a m ã e z i n h a 
S i r l e i , peço- lhes me a b e n ç o e m . 

Sou eu m e s m a , a r e c o r d a r os do is anos q u e se f o ­
r a m . . . 

O u t u b r o passado f o i a marca inesquec íve l . Os dias 
se sob repuse ram sobre os dias e ressurgi d o s o f r i m e n t o pa­
ra a conso lação . De c o m e ç o , f o i o d o l o r o s o espan to da 
p rovação q u e se abateu sobre nós. 

Pobre P e d r o ! Ele me dissera que receava os c o m ­
promissos d o casamento . T r a n s p o r t a v a cons igo d i f i c u l d a ­
des congên i tas , segundo os pareceres de u m m é d i c o a m i ­
go. Fale i da u n i ã o e s p i r i t u a l , e m que o c o m p a n h e i r i s m o 
é a beleza d o a m o r e n t r e as a lmas. Ele c h o r o u i n c o n f o r ­
m a d o . C o m o ser pai se a p a t e r n i d a d e se lhe ergu ia n o pei ­
t o p o r ideal q u e não p o d i a a r redar d o coração? C o n q u a n ­
t o me sensibi l izasse, t r a n q u e i as lágr imas n o p e i t o , para 
q u e as dele fossem enxugadas. P o d e r í a m o s nos e n c o n t r a r 
n u m a ex is tênc ia l i n d a , e m que as cr ianças so f redo ras e 
ó r f ã o s se asilassem e m nossos s e n t i m e n t o s de pais a d o t i ­
vos. Deus nos dar ia fo rças , se r íamos fe l izes, na c o m u n h ã o 
de sonhos e esperanças. 

Pedro me pareceu r e c o n f o r t a d o , mas a lguns dias 
depo is , p e n e t r o u a nossa casa, e x t e r m i n a n d o - m e o c o r p o 
a t i r o s q u e me d e s p o j a r a m da v i d a f í s i c a , sem q u a l q u e r 
poss ib i l i dade de restauração e, p o r f i m , ele p r ó p r i o , à 
v is ta da m ã e z i n h a S i r le i , a t i r o u c o n t r a si m e s m o , n u m sui ­
c í d i o que n u n c a mais esqueceremos. 

E n t r e t a n t o , e m b o r a soubesse que o papai José Ro­
b e r t o e a m a m ã e , c o m a Paula e c o m o J ú n i o r , s o f r i a m 
u m a d o r sem l i m i t e s , ao ver -me desembaraçada dos cons­
t r a n g i m e n t o s a q u e f u i s u b m e t i d a nos p r i m e i r o s soco r ros 
que receb i , e m p lena inconsc iênc ia de m i m m e s m a , c o m e -
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cei a i n tens i f i ca r as m i n h a s preces e os meus pensamentos 
p o s i t i v o s para q u e nos reerguêssemos e s p i r i t u a l m e n t e da 
g rande t r i b u l a ç ã o . 

Sei que os pais q u e r i d o s c h o r a v a m c o m i g o a e x t e n ­
são de m inhas i lusões d e s t r u í d a s e peço- lhes me p e r d o e m 
p e l o t r a b a l h o que lhes causei . 

U m a senhora que me r e c o m e n d o u chamá- la s i m ­
p l e s m e n t e p o r M a r i a , me p r e s t o u desvelada assistência, 
qua l se me fosse u m a e n f e r m e i r a m a t e r n a l . D i z e n d o - m e 
representar a V o v ó A m é l i a j u n t o de m i m , t u d o fez p o r 
levan ta r -me o â n i m o , e c o m o a m p a r o de o u t r o s b e n f e i ­
to res nos f o i possível ver a mãez inha S i r le i e a nossa Pau­
la, o papai José R o b e r t o e o nosso caro J ú n i o r mais con ­
f o r m a d o s . 

E c o m u n i c o aos pais q u e r i d o s que ped i aos Mensa­
gei ros de Jesus me concedessem, p o r p r i m e i r a ta re fa na 
E s p i r i t u a l i d a d e , o serv iço de p r o t e ç ã o e m a u x í l i o ao q u a ­
se c o m p a n h e i r o da v ida te r res t re q u e me despojara d o 
c o r p o f í s i c o , n u m m o m e n t o de louca a luc inação . Desse 
m o d o , o meu d o e n t e de ho je me obr iga a es tudar enfer ­
m a g e m e me c o n f e r e o p r i v i l ég io de t r a b a l h a r e serv i r pa­
ra , e m f u t u r o p r ó x i m o , serv i r e t r a b a l h a r n o serv iço aos 
o u t r o s . 

Descu lpem-me os pais q u e r i d o s se me d e d i c o pre­
s e n t e m e n t e ao m e s m o i r m ã o que me v a r o u o v e í c u l o f í s i ­
c o usando os p ro jé te is q u e me p r o s t r a r a m . É que a lei d o 
a m o r assim nos r e c o m e n d a : amar aos q u e nos f e r e m e au­
x i l i a r aos que p r o c u r a m des t ru i r -nos . 

E ac ima de t u d o isso o nosso p o b r e a m i g o não agiu 
e m sã consc iênc ia , p o r q u a n t o a c o n d i ç ã o de a l i enado 
m e n t a l , n o cé rebro de le , é a inda ev iden te . C o m a pac iên­
cia da mãez inha Si r le i e c o m a ded icação d o papai José 
R o b e r t o sei que a b o n d a d e de Jesus me a u x i l i a r á a vencer 
n o serv iço a q u e me p r o p u s . 



9 0 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

É c o m alegr ia q u e lhes f a ç o a presente c o m u n i c a ­
ç ã o , m e s m o p o r q u e t i ve a f e l i c i d a d e de nascer n u m lar 
que me e n s i n o u a v iver sem o ó d i o , p r o c u r a n d o o l v i d a r os 
meus c a p r i c h o s e a tende r sempre aos Des ígn ios de Deus. 

Q u e r i d o papa i , agradeço as suas v ib rações de a p o i o 
e m m e u b e n e f í c i o , r e c o n h e c i m e n t o que t o r n o e x t e n s i v o à 
m ã e z i n h a S i r le i e aos meus avós M i g u e l e Rosa, José M e n ­
d o n ç a e A m é l i a que até ho je me l e m b r a m nas orações. 

Peço a Jesus c o n c e d a ao J ú n i o r e a nossa q u e r i d a 
Paula u m a v i d a n o b r e e f e l i z . 

A c o m p a n h e i - o s até a q u i e, antes, recebi a r e c o m e n ­
dação de , se poss íve l , t raze r aos nossos amigos , senhor 
Car los A l b e r t o e a d o n a H a y l e t , as n o t í c i a s possíve is da 
j o v e m S i m o n e , a f i l h i n h a deles, r e c e n t e m e n t e desencar­
nada . V is i te i -a antes de nosso a jus te para a v iagem até 
a q u i e posso d izer - lhe q u e , e m b o r a a inda h o s p i t a l i z a d a , a 
m e n i n a S i m o n e está m u i t o m e l h o r , n u m a conva lescença 
e n c o r a j a d o r a e b r i l h a n t e . 

A o abraçá- la , c o n h e c i ao lado dela u m n o b r e a m i ­
g o , q u e se me deu a c o n h e c e r sob o n o m e de A n t ô n i o 
C o u c e i r o , d e d i c a d o a e la , para q u e m se v o l t a c o m as me­
lhores a tenções. Esse a m i g o , al iás, nos r e c o m e n d o u p e d i r 
aos pais de nossa q u e r i d a amiga não c h o r a r e m c o m t a n t a 
d o r e ace i tar - lhe o regresso à V i d a E s p i r i t u a l , c o m espí­
r i t o de c a l m a e c o m p r e e n s ã o . 

S i m o n e é u m a m o r de c r i a t u r a , de q u e m me h o n ­
ra re i , se p u d e r ser a q u i , para e la , u m a i r m ã d e v o t a d a . 
Observe i q u e a inda t raz cons igo a lgumas seqüelas d o 
aneur i sma q u e lhe c o r t o u o f i o da ex i s tênc ia , q u e n a t u r a l ­
m e n t e seria m e s m o breve, de vez q u e nós t o d o s , e m t o d a s 
as nossas p rovas , aca tamos os Des ígn ios d o Pai M ise r i co r ­
d i o s o . 

Q u e r i d o papai José R o b e r t o e q u e r i d a m ã e z i n h a 
S i r l e i , peço e n t r e g a r e m à Paula e ao J ú n i o r as m i n h a s l em-
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brancas de s e m p r e , ao m e s m o t e m p o q u e lhes rogo con ­
servarem nos corações q u e r i d o s , o coração r e c o n h e c i d o 
e saudoso da f i l h a que os ama e respei ta cada vez mais, 
s e m p r e a f i l h a r e c o n h e c i d a , 

Regina E lena. 

Regina Elena Fernandes. 

Notas e Identificações 

1 - Car ta receb ida p o r Franc isco C â n d i d o Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , e m U b e r a b a , Minas , na n o i t e 
de 0 5 / 1 1 / 1 9 8 3 . 

2 - papai José Roberto e mãezinha Sirlei — Seus 
pais, José R o b e r t o Fernandes e S i r le i M e n d o n ç a Fernan­
des, res idem e m Mi rasso l , SP, à Rua 13 de M a i o , 2 . 3 5 3 . 

3 - Outubro passado foi a marca inesquecível. — 
Regina desencarnou n o mês de o u t u b r o . 

4 - Pedro (. . .) transportava consigo dificuldades 
congênitas — Fo i o n a m o r a d o de Regina. A f a m í l i a da j o ­
v e m o u v i u d izer que a d o e n ç a de Pedro era ep i leps ia , que 
e x p l i c a p e r f e i t a m e n t e o s u r t o p s i c ó t i c o q u e m o t i v o u a 
t rág ica o c o r r ê n c i a . 

5 - Paula e Júnior — A n a Paula Fernandes e José 
R o b e r t o Fernandes J ú n i o r , i rmãos . 

6 - Maria — B e n f e i t o r a E s p i r i t u a l . 

7 - o meu doente de hoje me obriga a estudar en­
fermagem — Ela sempre man i fes tava aos fami l i a res o de­
sejo de ser e n f e r m e i r a o u fazer u m curso para assistir de­
f i c ien tes . 

8 - e me confere o privilégio de trabalhar e servir 
para, em futuro próximo, servir e trabalhar no serviço aos 
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outros. — Reg ina era u m a j o v e m pres ta t i va e a fáve l , p r i n c i ­
p a l m e n t e c o m pessoas idosas e cr ianças. 

9 - a condição de alienado mental, no cérebro de­
le, é ainda evidente. — O b v i a m e n t e , ela se refere ao cére­
b r o p e r i s p i r i t u a l , po is o p e r i s p í r i t o ( c o r p o esp i r i t ua l o u 
ps icossoma) é u m " d u p l o " , p o s s u i n d o t o d o s os órgãos 
d o c o r p o f í s i c o . 

1 0 - meus avós Miguel e Rosa, José Mendonça e 
Amélia — M i g u e l Fernandes e Rosa M a c h a d o Fernandes , 
avós p a t e r n o s , res idem e m San tos , SP. E o s avós m a t e r n o s , 
José M e n d o n ç a e A m é l i a A l m e i d a M e n d o n ç a , res idem e m 
F e r n a n d ó p o l i s , SP. 

11 - nossos amigos, senhor Carlos Alberto e dona 
Haylet — Es tavam presentes à reun ião Car los A l b e r t o Hor -
cel e H a y l e t C o u c e i r o H o r c e l , casal a m i g o da f a m í l i a e re­
s iden te e m Santos . Eles f i c a r a m surpresos c o m a e x a t i d ã o 
d o n o m e " H a y l e t " , d i f i c i l m e n t e red ig ido c o r r e t a m e n t e . 

12 - Simone, a filhinha deles, recentemente desen­
carnada. — S i m o n e C o u c e i r o H o r c e l p a r t i u para o A l é m 
e m 0 5 / 9 / 1 9 8 1 , c o m 13 anos de idade. E m v i d a m a t e r i a l , 
Regina não a c o n h e c e u . 

13 - Antônio Couceiro — T i o m a t e r n o de S i m o n e , 
desencarnado há 2 0 anos. A c i t ação de seu n o m e na car ta 
f o i u m a grande surpresa para o casal H o r c e l , q u e imag ina­
va s o m e n t e u m a assistência dos avós desencarnados à 
f i l h a q u e r i d a . 

1 5 - Regina Elena Fernandes — Nasc ida e m Fer­
n a n d ó p o l i s , SP, a 8 / 5 / 1 9 6 3 , m u d o u - s e , e m 1 9 7 5 , para M i -
rassol, o n d e prosseguiu seus es tudos na Escola Estadual 
G e n a r o D o m a r c o . Desencarnou 2 meses antes de receber 
o c e r t i f i c a d o de p ian is ta d o C o n s e r v a t ó r i o Mus ica l loca l . 
Suas colegas p res ta ram- lhe , na ocasião, bela h o m e n a g e m , 
reg is t rando n o C o n v i t e de F o r m a t u r a as expressivas pa­
lavras: 
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" À Regina Elena 

V o c ê sempre nos ens inou a t r a n s f o r m a r a t r i s teza 
e m alegr ia. 

H o j e , através deste recado, q u e r e m o s homenageá- la 
pe lo d ia da nossa f o r m a t u r a e t r a n s m i t i r - l h e t o d a a fe l i c i ­
dade que es tamos s e n t i n d o . 

De o n d e você est iver , que c o n t i n u e s o r r i n d o , q u e 
f i q u e p e r t o de nós, c o m o sempre esteve. 

F o r m a n d a s - 1 9 8 1 " 


